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RESUMO
Miíases  são  enfermidades  parasitárias  provocadas  pela  infestação  de  larvas  de
moscas  que se alimentam de tecido vivo ou  morto de humanos e animais. Essas
infestações podem ocorrer em diversas áreas do corpo, constituindo-se um sério
problema sanitário e econômico. As larvas da mosca Cochliomyia hominivorax são
os parasitos mais relacionados com essa doença, podendo ser encontradas com
grande frequência no Brasil. O objetivo desta pesquisa foi realizar um levantamento
epidemiológico da casuística de cães com miíases atendidos no Hospital Veterinário
da Universidade Federal do Piauí (HVU/UFPI),  no período de 2015 a 2017. Este
levantamento foi obtido por meio das fichas de atendimento clínico arquivadas no
HVU/UFPI de 175 cães com diagnóstico da doença. Foram obtidos dados quanto ao
sexo,  idade,  raça e localização das miíases. Os resultados apontaram que cães
machos apresentaram uma maior  prevalência  dessa enfermidade,  representando
65.7% dos casos atendidos. A maioria dos animais comprometidos eram adultos
(46.9% dos casos),  sendo que os cães sem raça definida (SRD) foram os mais
acometidos,  com 58.9%, seguidos da raça Pastor  Alemão (17.2%) e a cavidade
auditiva (25.7%) ficou entre as regiões anatômicas mais afetadas pelos parasitos.
Conclui-se  que  a  casuística  de  cães  com  miíases  atendidos  no  HVU/UFPI  foi
relativamente alta durante o período do estudo, sendo importante que os tutores de
cães sejam orientados quanto às medidas de prevenção e controle dessa parasitose
em seus animais.
PALAVRAS-CHAVE: cães, casuística, epidemiologia, miíases.
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RETROSPECTIVE STUDY OF MYIASIS IN DOGS ATTENDED AT THE
VETERINARY HOSPITAL OF THE FEDERAL UNIVERSITY OF PIAUÍ

ABSTRACT
Myiasis are parasitic diseases caused by infestation of fly larvae that feed on living or
dead tissue of humans and animals These infestations can occur in several areas of
the body,  constituting a serious health and economic problem. The larvae of  the
Cochliomyia hominivorax fly are the parasites most related to this disease, which can
be  found  frequently  in  Brazil.  The  aim  of  this  research  was  to  carry  out  an
epidemiological  survey  of  the  casuistry  of  dogs  with  myiasis  attended  at  the
Veterinary  Hospital  of  the  Federal  University  of  Piauí  (HVU/UFPI),  from 2015  to
2017.  This  survey  was  obtained  through  the  clinical  records  of  175  dogs  with
diagnosis  of  the  disease.  Data  on  sex,  age,  race  and  location  of  myiasis  were
obtained. The results showed that male dogs presented a higher prevalence of this
disease, representing 65.7% of the cases attended. Most of  the animals involved
were adults (46.9% of the cases), mixed breed dogs were the most affected, with
58.9%, followed by the German Shepherd breed (17.2%) and the auditory cavity
(25.7%) was  among the  anatomical  regions most  affected by the  parasites.  It  is
concluded  that  the  casuistry  of  dogs  with  myiasis  attended  at  HVU/UFPI  was
relatively high during the study period, and it is important that dog tutors are advised
on the prevention and control of this parasitosis in their animals.
KEYWORDS: dogs, casuistry, epidemiology, myiasis.

INTRODUÇÃO
Miíase é a infestação de vertebrados, humanos ou animais, com larvas de

dípteros que, por determinado período de tempo, se alimentam de tecidos vivos ou
mortos  de  seus  hospedeiros,  além de  suas  substâncias  corporais  (MONTEIRO,
2014). É geralmente causada por moscas da família Calliphoridae, e a Cochliomyia
hominivorax é  o  agente  etiológico  mais  frequentemente  relacionado  a  esta
enfermidade (OLEA et al., 2014).

É um dos principais problemas parasitários em animais de companhia (cães e
gatos);  animais  de  produção  (principalmente  ruminantes  e  suínos)  e  silvestres.
Também pode ocorrer em humanos, principalmente em pessoas debilitadas, idosas
ou  com deficiência  mental  (FARES et  al.,  2005),  gerando  impactos  sanitários  e
econômicos nas populações acometidas.

A  classificação  desta  doença  é  baseada  na  sua  localização  no  corpo  do
hospedeiro, podendo ser cutânea (por depósito de ovos de moscas em ulcerações
de pele), cavitária  (encontradas nas cavidades nasal,  oral,  anal,  auditiva,  orbital,
etc.)  e intestinal (por ingestão de larvas de moscas em alimentos contaminados)
(MCGRAW; TURIANSKY, 2008) ou em termos etológicos, podem ser classificadas
como obrigatória,  facultativa  e  pseudomiíase (GOMEZ et  al.,  2003;  MONTEIRO,
2014).

Em cães infestados por larvas de moscas ocorre destruição dos tecidos e
muitas vezes geram lesões bastante extensas. A gravidade desta parasitose está
diretamente  relacionada  à  localização  da  lesão  no  corpo  do  hospedeiro  e  à
quantidade de larvas presentes no tecido (CARDOZO; RAMANDINHA, 2007).

Nestes  animais,  as  miíases,  em  sua  grande  maioria,  estão  associadas  à
negligência do tutor em relação ao tratamento de feridas cutâneas ou na falta de
observação quanto ao acúmulo de fezes e urina nos pelos dos animais, o que pode
atrair  moscas  para  a  oviposição  ou  larviposição  (ANDERSON;  HUITSON,  2004;
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COOPER;  COOPER,  2007),  afetando,  com  maior  frequência,  cães  de  áreas
urbanas, adultos machos e com pelagem longa e escura (CRAMER-RIBEIRO et al.,
2003).

Diante  da  incidência  e  importância  dessa  enfermidade  parasitária  na
população  canina,  esta  pesquisa  teve  como  objetivo  realizar  um  levantamento
epidemiológico da casuística de cães com miíases atendidos no Hospital Veterinário
da Universidade Federal do Piauí (HVU/UFPI), no período de 2015 a 2017.

MATERIAL E MÉTODOS
Este trabalho é do tipo retrospectivo com coleta de fontes secundárias sobre a

casuística de cães com diagnóstico de miíases que realizaram atendimento clínico
no HVU/UFPI, município de Teresina, PI, durante o período de 01 de janeiro de 2015
a 31 de julho de 2017. As fichas foram preenchidas no momento de cada consulta e
todo o procedimento adotado foi realizado pelo Médico Veterinário responsável pelo
atendimento clínico. Essas fichas foram arquivadas no sistema computadorizado do
HVU/UFPI.

A coleta e avaliação dos dados foram realizadas entre os meses de julho e
novembro de 2017 por meio de acesso ao sistema do HVU/UFPI, com autorização
prévia  da  Direção  do  hospital.  As  informações  dos  dados  de  interesse  foram
colhidas nas fichas de atendimento de casos clínicos confirmados de miíases em
cães. 

Foram  obtidas  informações  quanto  ao  sexo  dos  animais  (se  machos  ou
fêmeas),  quanto  a  idade  (de  um  mês  a  dezoito  anos),  sendo  agrupados  por
categoria animal: jovens, menores de 01 ano; adultos, de 01 a 08 anos e idosos,
acima dessa idade. Também foram avaliados parâmetros quanto a raça, localização
corporal  da  miíase  (se  em  cavidade  auditiva,  órbita  ocular,  nasal,  oral,  região
perianal, genital, tronco, membros anteriores e posteriores ou região não definida) e
por zona domiciliar do animal (zona leste, sul, sudeste, norte, centro, zona rural do
município de Teresina ou outras cidades circunvizinhas). Todos os resultados foram
organizados  em  forma  de  tabelas,  contendo  o  “n”  e  a  porcentagem  para  cada
parâmetro avaliado.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
De acordo com os registros arquivados nas fichas de atendimento clínico dos

animais com miíases do HVU/UFPI, foram contabilizados 175 cães acometidos com
a doença, sendo a maioria cães machos, com 65.7% dos casos, como mostra a
tabela 01. 

TABELA 01.  Frequência de cães acometidos por miíases atendidos no HVU/UFPI,
Teresina, PI, 2015-2017, de acordo com o sexo.

Sexo Nº Frequência (%)
Machos 115 65.7
Fêmeas 060 34.3
Total 175 100

Por meio deste estudo foi possível observar que essa enfermidade parasitária
foi  um  achado  clínico  de  grande  ocorrência  em  cães  atendidos  no  HVU/UFPI,
durante  o  período  avaliado.  Essa  alta  prevalência  pode  estar  relacionada  ao
descaso dos tutores frente a presença de ferimentos em seus animais e ausência de
tratamento em tempo hábil, uma vez que a instalação dos ovos e desenvolvimento
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das  larvas  de  moscas  causadoras  de  miíases,  principalmente  da  Cochliomyia
hominivorax, necessitam de um período médio de cinco dias para se desenvolverem
e, normalmente, se alimentam de alguma lesão no tecido (MONTEIRO, 2014). O
ciclo de vida dessa espécie revela que as moscas adultas colocam de 200 a 300
ovos  nas  bordas  das  feridas,  e  estas,  uma  vez  infectadas,  liberam  um  odor
característico que estimulam outras moscas a ovipor (ROSSI et al., 2002; OLEA et
al.,  2014), aumentando, por sua vez, o número de larvas em cada lesão. Outros
trabalhos  também relataram um grande  número  de  animais  com diagnóstico  de
miíases (SCHNUR et al., 2009).

Neste estudo, cães machos foram os mais acometidos pela enfermidade, fato
que pode ser justificado pelo comportamento canino, uma vez que estes mantêm
hábitos de marcação de território e quando estão à procura de fêmeas, se envolvem
em  brigas  com  outros  cães  (ROSSI,  2008),  podendo  provocar  ferimentos  que
facilitam a deposição de ovos e larvas de moscas causadoras de miíases.

Trinta e quatro cães tinham menos de um ano de idade, sendo considerados
animais jovens e 141 eram animais maiores de um ano, inclusive, destes, 59 tinham
mais de oito anos de idade, ou seja, foram classificados como cães idosos. A tabela
02 mostra esses resultados.

TABELA 02. Frequência de cães acometidos por miíases atendidos no HVU/UFPI,
Teresina, PI, 2015-2017, conforme a idade.

Idade Nº Frequência (%)
Jovens (≤ 01 ano) 34 19.4
Adultos (Entre 01-08) 82 46.9
Idosos (≥ 08 anos) 59 33.7
Total 175 100

Cães adultos têm mais acesso à rua e com isso estão menos protegidos, o
que favorece a contaminação por miíases. Esses resultados corroboram com outros
autores que também revelaram cães adultos e idosos como os mais acometidos por
esta  enfermidade  (CRAMER-RIBEIRO  et  al.,  2003).  Na  tabela  03  é  possível
observar  algumas  raças  de  cães  parasitados  por  miíases,  sendo  os  sem  raça
definida (SRD) na maioria dos casos avaliados.

TABELA 03. Frequência de cães acometidos por miíases atendidos no HVU/UFPI,
Teresina, PI, 2015-2017, segundo a raça.

Raças Nº Frequência
SRD 103 58.9
Pastor Alemão 30 17.2
Poodle 13 7.4
Pit Bull 06 3.4
Outras Raças 23 13.1
Total 175 100

A incidência de cães SRD (58.9%) acometidos por miíases foi a maior entre
as raças avaliadas neste trabalho, fato esse que pode ser justificado, em geral, por
pertencerem a tutores de baixa renda que, muitas vezes, negligenciam seus animais
devido  às  suas  condições  financeiras  ou,  simplesmente,  por  falta  de  cuidados
básicos com a saúde de seus cães (SCOTT et al., 1996; CRAMER-RIBEIRO et al.,
2003),  onde a  maioria  são criados soltos em quintais  abertos,  com higienização
precária, tendo fácil acesso a locais com lixos e moscas. 
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Os resultados encontrados nesse trabalho revelaram um número considerado
de cães da raça Pastor Alemão diagnosticados com essa enfermidade. O fato de
eles serem cães de grande porte, normalmente são mantidos fora das residências
para guarda da casa, o que facilita a exposição às moscas e, consequentemente, às
miísaes,  além  do  que  sua  pelagem  longa  também  favorece  essa  infestação
(CRAMER-RIBEIRO et al., 2003; ANDERSON; HUITSON, 2004). 

A localização corporal das miíases nos cães deste estudo foi registrada de
acordo com a região anatômica de cada animal, conforme mostra a tabela 04.

TABELA 04. Frequência de cães acometidos por miíases atendidos no HVU/UFPI,
Teresina,  PI,  2015-2017,  de  acordo com a localização corporal  nos
animais.

Localização Nº Frequência (%)
Cavidade auditiva 45 25.7
Tronco 22 12.6
Membros Anteriores 19 10.9
Membros Posteriores 13 7.4
Ocular 12 6.9
Genital 11 6.3
Perianal 10 5.7
Nasal 07 4.0
Oral 06 3.4
Não relatada 30 17.1
Total 175 100

Houve uma predileção das larvas de moscas pelas cavidades auditivas dos
cães  parasitados  (25.7%  dos  casos),  e  na  maioria  destes  animais  também  foi
observada otite. Pastor Alemão e poodle são cães que apresentam essa moléstia
frequentemente, podendo, inclusive, ter como consequência os casos de miíases
nas orelhas (CRAMER-RIBEIRO et al., 2003), o que possivelmente ocorreu neste
trabalho. Portanto, a prevenção da otite também pode ajudar a evitar a miíase.

Trabalhos  relataram  o  envolvimento  humano  com  larvas  de  moscas,
comprometendo as cavidades nasais, auditivas e ocular de um paciente de origem
rural que foi internado em estado grave para tratamento (RODRÍGUEZ-DIEGO et al.,
2007;  DIEGO  et  al.,  2016).  Outras  localizações  também  já  foram  descritas  na
literatura tanto em animais como em humanos, sendo o tronco também um órgão de
predileção das larvas (FARES et al., 2005).

Muitas  localizações  anatômicas  das  miíases  nos  animais  deste  trabalho
(17.1%) não foram anotadas nas fichas de atendimento clínico do HVU/UFPI, isso
mostra, inclusive, uma falha no padrão de organização do preenchimento das fichas
daquele estabelecimento veterinário, devendo ser reavaliado criteriosamente esse
tipo de informação nas futuras avaliações. Observou-se que a zona leste da capital
piauiense foi a região que teve a maior incidência de cães com miíases, seguida da
zona sul (tabela 05). 
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TABELA 05.  Frequência de cães acometidos por miíases atendidos no HVU/UFPI,
Teresina, PI, 2015-2017, segundo a zona domiciliar.

Regiões Nº Frequência (%)
Leste 52 29.7
Sul 49 28.0
Norte 41 23.5
Sudeste 15 8.5
Zona rural 09 5.1
Centro 05 2.9
Outras cidades 04 2.3
Total 175 100

Tal achado pode ser justificado pelo fato do HVU/UFPI estar localizado na
zona  leste  do  município  em  questão,  mantendo  uma  grande  demanda  de
atendimento de cães e gatos. Os tutores dos animais possivelmente procuram o
hospital  pelo  custo  mais  acessível  quando  comparado  com  outras  clínicas
veterinárias, bem como por se tratar de um hospital-escola, onde oferece diversos
tipos de serviços na área da Medicina Veterinária em um único ambiente, facilitando,
assim, a vida destes tutores, que, na maioria das vezes, já tentaram algum tipo de
tratamento empírico em casa, sem solução e, com isso, buscam atendimento tardio
para seus animais desejando resolver o caso.

CONCLUSÃO
Conclui-se que a casuística de cães com miíases atendidos no HVU/UFPI foi

relativamente alta durante o período do estudo, sendo importante que os tutores de
cães sejam orientados quanto às medidas de prevenção e controle, a fim de diminuir
o número de casos dessa parasitose na população canina do município de Teresina,
Piauí.
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